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P R O T O - E S T A D O    M U N D I A L  
( P A R A S S O C I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O Proto-Estado Mundial é o esboço, ensaio ou tentativa de determinado 

grupo de pessoas afins viver social e politicamente, de modo experimental, hoje, no Terceiro Mi-

lênio, a antecipação, em tamanho reduzido – por exemplo, a Comunidade Conscienciológica Cos-
moética Internacional (CCCI), no Bairro Cognópolis, em Foz do Iguaçu, Paraná, Brasil –, as múl-

tiplas condições específicas, avançadas, do Estado Mundial futuro, idealizado e ainda tido por pu-

ra teoria ou visionarismo. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição proto vem do idioma Grego, prôtos, “primeiro; 
o que está à frente; o excelente; o mais distinto; o principal”. A palavra estado, na acepção políti-

ca, procede da locução do idioma Latim, status romanus, “estado romano”. Surgiu no Século 
XIII. O vocábulo mundial deriva também do idioma Latim, mundialis, “deste mundo; terrestre; 

humano”. Apareceu no Século XV. 
Sinonimologia: 01. Proto-Miniestado Mundial; Protótipo de Estado Mundial. 02.  Esta-

do Mundial Prototípico. 03.  Sociedade Civil Mundial. 04.  Oásis democrático; oásis existencial. 

05.  Bairro Cognópolis. 06.  Ilha de consciencialidade.  07.  Megafraternidade. 08.  Universalis-

mo. 09.  Paradireitologia. 10.  Paradiplomacia. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 12 cognatos derivados do vocábulo proto: pro-
tofonia; protofônica; protofônico; proto-história; proto-historiador; proto-histórica; proto-histó-
rico; protonauta; protoplasta; prototípica; prototípico; protótipo (afora dezenas de outras ex-

pressões compostas técnicas). 

Neologia. As 3 expressões compostas Proto-Estado Mundial, Proto-Estado Mundial 
Teórico e Proto-Estado Mundial Vivenciado são neologismos técnicos da Parassociologia. 

Antonimologia: 01.  Estado Mundial. 02.  Mundialização democrática. 03.  Antidemo-

cracia. 04.  Monarquismo. 05.  Brainwashington. 06.  Coerção social. 07.  Favela. 08.  Ditadura. 

09.  Auschwitz. 10.  Hiroshima. 

Estrangeirismologia: o principium conscientiologicum; o Administrarium; o Cosmo-
cognitarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à convivialidade cosmoética evolutiva. 
Filosofia: a Holofilosofia. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da Politicologia Internacional; os cosmopensenes; 

a cosmopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucido-

pensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; 

os prioropensenes; a prioropensenidade; os parapensenes; a parapensenidade. 

 
Fatologia: o debate do Estado Mundial; o debate mundial; o minilaboratório sociológi-

co; o caminho da megafraternidade para a implantação futura do Estado Mundial; a Socin Ideal;  

a Utopia possível; o Estado Mundial do Paradireito; a plurirracialidade; o posicionamento de pen-

sar global e agir localmente; os problemas intercivilizacionais; a hipótese de tentativa sociológica; 

a unificação política do Globo; a Era da Fraternidade; a necessidade da abertura do caminho para 

o Estado Mundial; a teática da democracia pura; a transcendência às limitações da representativi-

dade política; o projeto de pesquisa das sociedades apartidárias; as Instituições Conscienciocêntri-
cas (ICs); as 72 etnias de Foz de Iguaçu; a movimentação migratória da Conscienciologia; o Bair-
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ro Cognópolis; o Conselho dos 500; a Neossocin; o colegiado do Estado Mundial; a aclamação 

dos componentes do colegiado do Estado Mundial. 

 
Parafatologia: a embaixada humana da comunex Interlúdio; a autovivência do estado 

vibracional (EV) profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo gradual democracia pessoal–democracia grupal–demo-

cracia coletiva. 
Principiologia: os princípios do Estado Mundial; o princípio político da inseparabilida-

de grupocármica; o princípio da interdependência evolutiva; o princípio do posicionamento pes-
soal; o princípio da liberdade de expressão; o princípio da interassistencialidade. 

Codigologia: a elaboração acurada do código grupal de Cosmoética (CGC). 
Teoriologia: a teoria da intercooperação mundial; a teoria política do Estado Mundial;  

a teoria da democracia pura. 
Tecnologia: as técnicas diplomáticas e paradiplomáticas; as técnicas auto e heterocons-

cienciométricas. 
Voluntariologia: o voluntariado na Politicologia. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório cons-

cienciológico da Cosmoética. 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Politicólogos. 
Neossinapsologia: a reciclagem das retrossinapses das democracias políticas vigentes 

pelas neossinapses da democracia pura. 
Ciclologia: o ciclo de debates objetivando o alcance de consensos; o ciclo evolutivo dis-

topia social–democracia plena. 
Binomiologia: o binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio admiração-discordância. 
Interaciologia: a interação direitos-deveres. 
Crescendologia: o crescendo evolutivo cronêmico Socin Patológica–Estado Mundial;  

o crescendo da aristocracia para a democracia; o crescendo Direito-Paradireito; o crescendo 
Ética Humana–Cosmoética; o crescendo democracia global–democracia cósmica. 

Trinomiologia: o trinômio sociológico democracia–direitos humanos–evolução grupal; 
o trinômio ideológico liberdade-igualdade-fraternidade; o trinômio holofilosófico Cosmoética- 
-Universalismo-Megafraternismo. 

Polinomiologia: a defesa do acesso universal ao polinômio bens materiais–bens cultu-
rais–bens educacionais–bens evolutivos. 

Antagonismologia: o antagonismo democracia ateniense / Estado Mundial; o antago-
nismo democracia autêntica / falsa democracia; o antagonismo democracia / capitalismo sel-
vagem. 

Paradoxologia: o paradoxo dos eleitos representantes pela parcela majoritária da po-
pulação atuarem politicamente representando os próprios interesses minoritários no sistema es-
púrio da representatividade política; o paradoxo do Estado Mundial antibairrista despontar do 
Bairro Cognópolis. 

Politicologia: o Proto-Estado Mundial; a cosmocracia; a lucidocracia; a democracia;  

a conscienciocracia; a cosmoeticocracia; a paradireitocracia; a discernimentocracia; a argumen-

tocracia. 
Legislogia: a depuração ética das leis constitucionais; a lei do maior esforço coletivo. 
Filiologia: a politicofilia; a conviviofilia; a sociofilia; a recexofilia; a evoluciofilia;  

a conscienciofilia; a cosmofilia. 
Mitologia: o mito da consciência apolítica ou do apolitismo. 
Holotecologia: a convivioteca; a sociologicoteca; a cosmoeticoteca; a recexoteca; a evo-

lucioteca; a cosmoteca; a politicoteca. 
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Interdisciplinologia: a Parassociologia; a Sociologia; a Intrafisicologia; a Civilizaciolo-

gia; a Urbanologia; a Geopoliticologia; a Conviviologia; a Comunicologia; a Reeducaciologia;  

a Grupocarmologia; a Cosmovisiologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens parapoliticus; o Homo sapiens democraticus; o Homo 

sapiens parageopoliticus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens cosmoethicus;  
o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens evolutiens. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: Proto-Estado Mundial teórico = a concepção ideal, prototípica, do regi-

me político da fraternidade global, contudo ainda sem manifestações vivenciais; Proto-Estado 

Mundial vivenciado = as manifestações das primeiras vivências grupais, prototípicas, do regime 

político da fraternidade global a partir de pequeno bairro de cidade média. 

 
Culturologia: a Multiculturologia Política. 

 
Taxologia. Sob a ótica da Parassociologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 50 

conceitos ou temas, com aproximações simples, surgidos ou mantidos com ideias desabrochando 

no caminho do Estado Mundial, a ser implantado, inevitavelmente, no futuro, neste planeta: 

01.  Abertura social. 
02.  Administração terrestre. 
03.  Bioética. 
04.  Civilização mundial. 
05.  Comunicação instantânea. 
06.  Comunidade mundial. 
07.  Consciência internacional. 
08.  Consciência planetária. 
09.  Democracia pura. 
10.  Desterritorialização. 
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11.  Economia aberta. 
12.  Estado justo. 
13.  Gestão  planetária. 
14.  Globalização. 
15.  Hibridização cultural. 
16.  Holoaculturação. 
17.  Homogeneização evolutiva. 
18.  Identidade global. 
19.  Identidade múltipla. 
20.  Internacionalismo. 
21.  Internet. 
22.  Liberalismo. 
23.  Liberalização democrática. 
24.  Liberdade pessoal. 
25.  Liberdade política. 
26.  Liberologia. 
27.  Língua universal. 
28.  Maxiconviviologia. 
29.  Multiculturalismo. 
30.  Mercado mundial. 
31.  Mobilidade social. 
32.  Mundialismo. 
33.  Mundialização cultural. 
34.  Mundialização do lazer. 
35.  Mundialização etológica. 
36.  Mutação da Humanidade. 
37.  Neocivilização. 
38.  Objetos padronizados. 
39.  Organização Mundial da Saúde. 
40.  País terrestre. 
41.  Planetarização. 
42.  Policracia. 
43.  Sistema democrático. 
44.  Sociedade mundializada. 
45.  Sociedade pacífica. 
46.  Supranacionalismo. 
47.  Transnacionalismo. 
48.  União Europeia. 
49.  Unificação do planeta. 
50.  Universalidade dos interesses. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o Proto-Estado Mundial, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 
02.  Bairrismo:  Intrafisicologia;  Neutro. 
03.  Brainwashington:  Parassociologia;  Nosográfico. 

04.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 
05.  Choque  cultural:  Civilizaciologia;  Neutro. 
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06.  Comunidade  Conscienciológica  Cosmoética  Internacional:  Conviviologia;  Ho-

meostático. 

07.  Consciência  política:  Politicologia;  Neutro. 
08.  Curupira:  Politicologia;  Nosográfico. 
09.  Debate:  Debatologia;  Neutro. 
10.  Democracia:  Parapoliticologia;  Neutro. 
11.  Desbarbarização  da  Humanidade:  Reeducaciologia;  Homeostático. 
12.  Mundividência:  Cosmovisiologia;  Neutro. 
13.  Paradireito:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
14.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
15.  Terra-de-todos:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

O  PROTO-ESTADO  MUNDIAL  É  O  ENSAIO  DIRETO,  
PESQUISÍSTICO,  PROTOTÍPICO,  DA  GEOPOLÍTICA  GLOBAL,  

ABERTA  À  FRATERNIDADE  COSMOÉTICA,  APLICADA  

PELA  COMUNIDADE  DE  MINIBURGO  DA  POLIS  MODERNA. 
 
Questionologia. Como encara você, leitor ou leitora, realisticamente, a neoideia do Pro-

to-Estado Mundial? Você admite algum sentido prático, racional, em tal protótipo político? 


